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COMEMORAÇÕES DO 8.0 CENTENÁRIO 
DA .MORTE DE D. AFONSO HENRIQUES 

Associando-se às comemorações do 8.0 Centenário da Morte do 
D. Afonso Henriques promoveu a Sociedade Martins Sarmento um cicle 
de conferências com o seguinte programa: . 

30 de Novembro - Conferência pelo Prof. Doutor Torquato de Sousa 
Soares. 

Perante uma relativamente escassa assistência, que de forma nenhuma 
correspondeu em número que não em qualidade, à importância do aconte- 
cimento por ser uma efeméride que não pode ser esquecida, realizou-se 

.,-¡ I 

Conferência pelo Projl Doutor Torquato de Sousa 
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na Sociedade Martins Sarmento a primeira das Programadas Conferências 
dedicadas ã. figura de grande significado histórico, ‹› fundador de Portugal, 
nosso conterrâneo D. -Afonso Henriques. 

Esteve a 'cargo do' .consagrado catedrático jubilado da Universidade 
de Coimbra, o Professor Doutor Torquato de Sousa Soares. 

Apesar da sua avançada idade, o eminente professor, muito versado 
no tema, prendeu por completo a assistência com uma minuciosa descri- 
ção da imensa epopeia que foi essa primeira fase de formação da Nação 
portuguesa. E fá-lo no seu estilo preciso e documentado, desenvolvendo 
interpretações completamente novas, na sua maioria contrárias aos outros 
historiadores, desagravando algumas das figuras mais destacadas desse 
conturbado Período que vai dos anais do século IX e até aos anais do século 
seguinte. Os vultos históricos de D. Henrique e sua mulher D. Teresa 
foram dissecados historicamente, e colocados perante os ouvintes na sua 
extraordinária dimensão e real merecimento. 

A moddade de D. Afonso Henriques e o seu extraordinário pundonor 
também foram realçados na sua importância para a concretização da inde- 
pendência, tendo o investigador, aludido constantemente aos dados que 
pôde colher na profuso documentação que consultou nos Arquivos Nacio- 
nais de Portugal e da Espanha. 

Deu à Conferência um acentuado cunho patriótico e por isso conse- 
guiu cativar os presentes por mais de uma hora, circunstanciando as difí- 
ceis e heróicas situações vividas pelos nossos venerados antepassados. 

Muito mais teria para dizer, mas o anal chegou prometendo contudo 
que continuaria mais tarde se ainda lhe fosse possivel. 

A fechar o Presidente da Sociedade Martins Sarmento, Eng.° José 
Maria Gomes Alves, agradeceu ao Conferente a sua brilhante intervenção. 

6 de Dezembro -« Conferência . pelo Pr Doutor Humberto Baqueio 
Moreno. 

Prosseguindo o Ciclo de Conferências programadas para marcar 
condignamente a efeméride nesta cidade, como aliás se impunha, veio ao 
Salão Nobre desta Instituição, no passado dia 6 do corrente, para proferir 
uma Conferência o conhecido Professor Doutor Humberto Baquero Mo- 
reno, catedrático da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

Aquele eminente investigador subordinou a sua intervenção ao tema 
.‹‹A &gnoMa Ente-Douro e Minho no Tempo de D. Afonso Henriques» 
conforme lhe havia sido` sugerido pelo Presidente da hstiMção e que, 
disse, honrosamente aceitou. . . 

. . Uma assistênzia muito interessada em que se destacavam algumas 
das mais qualificadas personalidades do meio intelectual vimaranense, 
ofereceu assim O seu contributo de presença activa a mais este acto de 1 

natureza eminentemente patriótica e . cultural. ̀ De .esuaúar e lamentar 
apenas, a ausência das autoridades concelhias que apesar de lhes ser remetido 
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convite e pedido de colaboração, como nos foi dito, se alhearam completa- 
mente. 

A Sessão iniciou-se com breves palavras de apresentação, agradeci- 
mento e saudação do Eng.° JoSé Maria Gomes Alves, não só dirigidas 
ao Conferente como a sua Exm.a Esposa também presente, para terminar 
destacando o vasto significado daquelas Comemorações. . 1 

Posto isto o Conferente iniciou a sua exposição, expressando o seu 
contentamento não só porque tinha muito apreço por estar de novo em 
Guimarães como também pela oportunidade que assim lhe deparava de 
tratar mn temaque lhe era muito caro e tem estado no fulcro das suas mais 
recentes preocupações. . . 

I 
I 

-‹ 

Conferência pelo Pr Doutor Huberto Baqueie Moreno 

Lembrou que Guimarães é sem favor e bem pelo contrário com jus- 
tificado mérito, um centro extraordinário de documentação, com dois 
pólos muito importantes como são o Arquivo MUnicipal e a Sociedade 
Martins Sarmento, e que a seu .ver, justificam o estabelecimento imediato 
de estudos sistemáticos no domínio das humanidades com especial inci~ 
dência na História. . ., 

Expôs O seu trabalho de forma espontânea, numa linguagem precisa 
e quente, tocando fundamentalmente as várias-facetas da organização eco- 
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crómica e territorial na época concernente ao longo reinado de D. Afonso 
Henriques. Apontou pormenores inéditos da organização administrativa 
desses tempos heróicos em que se fez a consolidação da independência 
dentro dum território confinado a norte e a sul por forças de natureza 
diversas. J 

Ao em de três quartos de hora de oratória manifestou desejo de que 
estabelecesse colóquio, prontificando-se a responder às perguntas que 
porventura lhe fossem dirigidas. 

Foram então colocadas novas questões em que intervieram entre 
outros o Presidente da Instituição e a distinta investigadora, actualmente 
a trabalhar no Arquivo Municipal, Eixmfi Senhora Drfi Ana Maria Falcão, 
docente da Universidade do Minho. 

No anal o orador recebeu uma merecida salva de palmas para imediata- 
mente a seguir se encerrar a Sessão. 

1 

I 

I 

I 

J 

NOTÍCIAS DA ACTIVIDADE CULTURAL 245 
n 

I 

I 

crómica e territorial na época concernente ao longo reinado de D. Afonso 
Henriques. Apontou pormenores inéditos da organização administrativa 
desses tempos heróicos em que se fez a consolidação da independência 
dentro dum território confinado a norte e a sul por forças de natureza 
diversas. J 

Ao em de três quartos de hora de oratória manifestou desejo de que 
estabelecesse colóquio, prontificando-se a responder às perguntas que 
porventura lhe fossem dirigidas. 

Foram então colocadas novas questões em que intervieram entre 
outros o Presidente da Instituição e a distinta investigadora, actualmente 
a trabalhar no Arquivo Municipal, Eixmfi Senhora Drfi Ana Maria Falcão, 
docente da Universidade do Minho. 

No anal o orador recebeu uma merecida salva de palmas para imediata- 
mente a seguir se encerrar a Sessão. 

1 

I 

I 

I 

J 


